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gas não pagavam a divida de 5 mil, mas serão por ella absorvi-+ eauscl toS estragos Ao temporal 
dos? Não n)s exp iclrá o col!egl tão singular phenomeno' de 3 i•(le dezembro; ha muitas 

N:io ha melo de perceber como se dão estas corsas e_traordi.-:'tl•ol'cs a subsiiltlirern-se, e eu 
na rias que até hoje pirecilm ser especialidade oclusiva do snr. `_,.• , 

ão 110ticilios ; tnv ,btiir : Olit[3 COt)á3) (? ti li l',l)ILSSl►1lOS ar,,tlnien• Mt,110 e Sousa, O cL',t:bre financeiro tia Coua. Ntïo podendo dar Ta i T11t• 4(110 w{'jO-[1;C O14f1•aG0• 3 ISZ2r 

tos e os af)aift(aa, 1t)S 1)rúc('S,os a qus recorre crr!a ,imprensa Op- são desta maravilha, que serviu de fundamento pura a creação (.1113:1 l'tlnlle ramada, que Ï'f1 

•)OStCi0n15ta pat'1 at1C ::' 0 Ot'f 1(16, C CSp''{'..1JallCntt' 0 SI'. Illinis- d0 seu d•fiCi mi 1 de I2 l contos, ficam re-Iuz;,dos a zero todos esses • 1,,C 1t< lr f),ar lta, para receber 
famosos artifícios de alo-arismos, com que sabe jogar tão llabilmen 11•¡d•ir s• t1ta• estavam d'enfo 

11'0 da ia"/.PII!la, t•i 11) IJI' onde t1C!'e!1), tenl)atm t?tl n 10 t{'ililittll t 
T te. Tanto mais qu com a mesma facilidade com que tratou hoje l do, 1;:► a fa'1^ de Doas arvo•-

v'alor as lazões (1u(! li►(', oeeorretm, 1))1100 11be impóft 1 [nos! to Co d;, rcd;a•l,-is .,l:300 contos, tornou em seguida a e!eval o a Io:000. I 
rillecer que os setl artificios cajrão desde( lo' o pula t ` 1;. ) ºfile se l L?ma bct)eza dejo os malabares! As cifras na contabilidade são co- (1ue por a;iu,' • cnf;re; é J4 

p para todos os ¡)uls, (1110 o 1).1 tr• se è1% 1)r('l"litro; e 11pS11ll,;ii' . E porque {)) ultil gt`ntt: Jil mil,) ;, 1'0 Elas •; farl- 4 mo as lettras do alphaJetO lia eSCT1 tì.raC30• S•.C4em 
jogos, umas e outra:: tee:m a sua rhetorica balofa. O papel soffre Luribor. 

eles tiradas d(' rbt ( orle:(, de,cobrit)-se rt ; ts. a urn eX ) et.lit nit 111,t(s 1 b 
s»so: o iw,li das cifra,. •± narl ,lo nu] t +Jr11r0 111CIOS lticar ,lu total- tudo, mas jornaes dô olor e das responsxbilidndesdo {'o_ pular toem — Veu - Iiies 1CCl)L•r esta earti 

v; Lie resto, este assam to obrigarão de dizer col::;as ^••-17"-c•'••. p  
n)•nte de,acretlila;ios, é de cr•r flue tlã,) f;tit ) r lo auU'as lliven`•fl• s. ¡ T- trailscr('cen lo t!,) jornal Ç ser tratado com alguma co:npete)Zcia e seriedade. Não weói-

í nnUnCllva ira ( l!aà o Popltlar, UUt` 1w1.1amos (1e •ntlif0 E7!1') mos a0 1 ol?2Glür O •irinleira predicado, ̀m8-S quanto ^O segundo. 0 I t l t18 1`OiICIaSn Ill l? `i•l©„• t 

LI('fiC(t SllpCftOr a 1fi lllil Ct)111.05, (', p: t['ü Cbe,, 3 esi t 1) 11 tltas1 - evidente que tem estado a mangar COIYi ,O publico. O que não C • n8iC6 e d0 prime 
ca conCi11<<lo, partia (lo prtncipjo qnl:, r1:''Sd(' (lua st. eunsignareul justo, nem mesmo se chega a compreilender em assumptas destaft?vcretro, e ,. 1. 

f t , ordem. 9M1tlssjrls gene= 
a0 pa •aim,lito da divida externa as E'eCt'1!aS oías a) •ìíl„t :[•, 10(•:)S ! 

n , meu amigo ali -' 
CSS:LS rCCe1t;►S fl[;rin absorvidas p l0S CI1C-ilr; til( • 111'i;i3 CYlefha. 
`• gi11t71C !7C)tlCia 1 

Ora, visto os mear( os +.1 essa divida an ,larCIli por Cinco mil con-
"+ { ue ditynaimçl• (, i11e es tá cOn.Ia estado eXaltad0 e11•. t(1S f PP1OOnta1I16S lbe llOi 0 llfle fazia d;] S6[i)117a 1't: lente, 617 SC a CAIR S . r t , c f t •ro 1 o po„o braajlc iro 

c.onsi,terava tilo diminuta que n~to ..a CO,ltar COM • _ do. 
que, (Ale c(+nsàg , 

essa bauatt'11a. r•ir)qa)170u•Se COM :1 1)•t'•ttiì!l, e, a Cl1S011 nüS taC •Tlii•C [i!B 1 IT1tEl, ••L f.•í '(' 110 j - •• i)Il!(:n) CClt,1't'Otl•.' Cm t0-

itle termo, atiribUido CS,e calcuio. Imas ió:il0 e. ilot1110 dd 'ran(1 ,— I ilas aS e ft'1as 1)1r• cl)i34'S C1 Cs!e 
expedientes e reconhecidas bab)1Wl.des, rúsi)rintltu (111(1, Ca1l.U1n11 Foi nu ,- nte, foi, o tal f('ti-Cre1 'alie a i'. C!);,10 C (1l; tl'li)il[ça0 ira 

Sómente em t:200 cont,'s. Po,!s v'anusi 1)r)tmeiro, mostra('- lhe na 7n- I.6 ; ( lli t; ll;)ssa, lias 1,01-0 Ilos SCUS cinza ao 1;oyo), QUe (' J)pi'e C6i1 

X11 >, tenra as operaçl)•S a que recorreu. E. -1 U tlí,í 0 nwso CJi,Ca CS• tC'11pos (ie. 1';`lla?; t11:iS a )ira, ( 1UC cori3O (1111 yrni)C1. itu(,)'t') a (' S1, 

CC81'CU: 1;1 t'Sta velho l' cC Cl)il? 1ua1i'o aCiO rt lI IO3:J• t i1•,3iSte r, <1I931, 

dias dc i•1:•., apiuuece 1.lUS feju que, no 1n da djstr1 li;•'a ,1a 
Feitas todas as op Co!n.1 C'ile'eli ) re, foi de uature• 2 Contos 1 C1lw' , se CUSIUII)a C(ie1'i';lt' 1i,. 

•t.a' e dP, il•%Ineill-SC 03 n)('US Juros da divida externa na posse da fazenda  t lo.las as cor('jas. 
Jt1rOS d9S ObT1gaCÓCS da C,u7apan.li.1 R•ai  '  ain1 0,, t1U::, q".Il'l11 fcZ o i,.l'e• —tn51S1t`In p5 Ct)C;ipl';SdQreS 

Caminhos de ferro da Estado  •   j I" I:8 o i IClru DC1, u, at1;, ( rru It•(. (ie vinho n<S pro•ufa 
Receita das alfàriLiegàs Co slgnarias '_ •jt•'i'•a ex.ter ,)t   i_2:79j 1 ar },,• (1 t+•t'IC(},11, ti'le t,(1t1' 

Total 15:053 Ù enlrndo l):1Ssou (1('saperce• ! tinua a sni)lr de préçó, e que (, ,-

Sendo a totalidade d;1S receitas  5̀2.:806 bidi por estai al{ICi:1 S; a n'ao Se- t'.í quasi eS-otado eln 1,9hs as 
_— relu iìS CilSint(13t1:tS t' lt}•),telltCS ! ade ns (do Ú arte. 

Ficam apertas 37:753 üt'SC 3r I1S de 1l:'t ,s, e ;t1ºU1)S (y 111ml lá 101 honiem parir a 
_ r, , 1x, 

Mas S30 desp'ZaS LniprCtc Tl•'Cl5 O11 tì pO11t1Ca d Clara toes: {`.iiOri38;, ) l)r tt)t1;15 e,ia ! i'^Ut' (', t;lçil`t (le 3) 13'CC {tos pl'eço C1C 
Contos ' ' 
,•.:i80 'Lias. U(`iI) i: gí!fiti` ,;: iClla t)t'il),eU? + 35 :5lj0, tllJS SII, illlf', a ëSt1S 

Encargos das obrigaçües dos tabaco,  se t)0(iam fazer' tnelhe-
Exercuo  5•^0 (111;. ! en)p{) es,ava. 1 noras, 1< 1 

 5 230 l a6 tOl SU iìOS nraiì`1('S Ct'Ct 1'(,S SCi)dllá• t.j 1')n1i•) seW10 bota 
Marinha_ 

-  g18 I trOS de 1) , Pul:-teão !) 17q U t'al;)'l i j• ajeanç ,l 0 p['eço (1e •I0 e 4 ) n• Guarda muliicipli e po:'ct1  0o 
Guarda 1SCa1   1:I>Ib ial de ú 7 11.aS`O(E p;1C;[to C l)C- t leis 111eSn)i) para eXpórtaVOI. 

Dlv ;da lntern'  1•'•/ J lllllfa, i:)i l;lltl: )i,'{l) pei2j fl'P`':ìC" CQnYI'.11;entC t0(laCla n£,6 a111eD 
Lista civil   5•5 c S zjas rui-ac- peio iw,,nos per aflui, tar os corill)rltlores co11t ht eçoS 
Cõrtes . . 1 srtl) 6u• ,11 11 6 f )1 q 
juros aO Banco de Portu •'tl   cl._? i :11111 0 C=(rn ) viì i).iSS . 0 t,Xi.CCr,),• •. !C1 ÌO 0 11e llleS 

)✓nC8Tg0s de OpCTact•2S de t aCSOUraTia I't•[)O 1'ir llfna oai'n alb;l +1;1, S(',!]) aSi.at' i dISSe. faz liO1 ' 0110 liras-- a gUe(T) 

Car1 U!'i)U i1 t; 116i)'1lilUS e 5(11(1 1lutio Uti(,'r, 1(1 ,10 pe)'üep. 

Prtt7a { i' n(na 1;irtlt?1a tIPi11 t1 ti L' 0 (lue i:)e (l11e.r parecer, 
i)fat' U!m 1laneilV 1'f'ltì0. • 111(ia es!;Iin.)S elì) 1'ISC6 dl ll',!'[1?(1;S ( 1C 

bt'l11 (1110 a E,'1J1t' 1'aC jilCltl ,ìil (1U COU•liniil',:)til 11at'a GS ltìezes (lo 

J*!i)ZO. 10!1:.1(, tnll;!;: lnit6r!1t t; 1)t)!'íitl(' IA G••`• 
t•t l; 11 ) 111.1, na fr(;;U 7.1a ( it, i t. '. 111,10. (-1! 1,l., 1, 1)!,,,ì L 111 1t , r 

.,lü`lta, í) S;t'f<),i6 1:){IS1lUi'Eni1C • I)a0 Cbe•`=1 •±;üa aS 1'Cl)f'tìila5 en- r 

1.1' Qiu'r,'n1:1 1;iii' là, Cl)I1Ì111Cn(1aS e •)'' didoS d;ts ClIS:R1 

era•ües indicad::s d'csa_ parecca] carro receit.G: 

I•n 

3 1• 

Total E 33:09,0corno as receitas, seippondo roto falJtarem,npctlas ficar] cm 3 .: 7:)3 

Restam para tojos os mais servicos apenaas v,.;bó3 

Ora , deduzindo o que já tica me-ncio nado como impreterivet, 

pedem: 

llinisterio da fazenda 
v do r,: ina 
u da jusflea 
u dos estrang::i ros 
„ das obras pub,ic s 

Caixa dos depositos  
Despezas extraordinarias . 

Como já só tin123n1o, dispon'ves 

Despeza pedida 

Contos ' , 
J-3 

1 : 5oS 
1:02y i0a >t 1111 1;1 feìf;l f('tl ;; ;;l al! 0 . e xp0! t1.10{ •).)( ild na( _G 1 

•,•_•• (, 17llJ ' 1)C)a(i(' ( 1•atlEl!' !i:l ( t'('''U'.'Zla' Sliullil:)Ci(e, C ;l 1)1'OCIIr;1 0 SllCi• 

4- 78- •1t'•!Y''i)iP r;>iC;tiìr,ll!);tlia C 11:S1S 
6•) os s,' 113 Ct•1, {` ;1, tl:i 1r ,. 1117,' j' 

[ 1'èlt ,la 1,01' ltll)í0 a 
3:200 ti'ISlit11:1S, eill n n'. , 0 t1.' ,1t'í, 
-- 1 r'l 6'71''^t"1' ll' C)'l•S•i10 a tuti0? CJinitr:ltiilft;. 1 ( 1t;'' pa••;;I;u ;1 vis i:'. 

1` : 'oo (1, i)•'IS, (1!1' f1t1':%''?,.>!'ti1 api'll e S•:tiilí t01'il, 1;>"!, colil (ltie U pr0 • COlU1i)I^Sã(1 trio reCfn5CRn7CI1t0, ilS 

CC;1af ìl•;Ssltlt'ilt' 9Uillit'li, pl'P 1r)• dtie1oi n:.í) 1iIC 11t)Ssrl l'('SlSiìf; nota, 1nSI ,11t)S:;S que ICI;)IS 3á1'a-
1: 

l i)JJ 

.iaitatll ilOS af)872LIS 10: 242 d0 [l•(.St ,; iritlil ,) o rev. p;tdrC .• n. i GiJ lei 0 rt't,l,i_'(.1J> 1,L.Gtn d .t p, d:[m ao seu [ un\enlCnhsml po 

tOnl(i 111 ( j,t1 la, t;e 1i.''!':'aPr; 

•3 a 1' i i'CIIiC3 p)(' a(1!!1 Uns •lü.%1]tCCi- lj 1)il{Itil1t101' e bOnlbtidade, "Q 
11 ,1 mais. O Popular, acerescCntdndo allhja que o í)lnco de 

porto<721 en] resta ra I:2J0 contos palra aS C'asS'-S Lnact, a5, & ev'ava tllli` :' i '. 1111 a vgre1:i vin t(t!to ., OS 7,08, quu 1,'OSl;lill 5 !! tl)!" dt: Se lntt.lt'C7,3 C 0 eSCI'L1p11i0, 1,l in111' 

b p o (; ! i o mesmo seu calculo a cercal de I2 mil contOS. E3ta e':C — LO• • l- trCti (i,;tS, SCIi'lt) a C,);L Iiil ,) I,ì t1,ri11't'll;li Cil t!!l ;)) 'i)tìr prE'l'(=; XIbllliladt: (' IIIStI•a com quE' a 
11:3 SLC10 por tCTÇa-ferra gOria: 11aS &O n.eSmO L (T]po que di7..noj2 - i f°:n a p2ir,i- :SC1U:l, •, o;11nlfSSa tio rec nseil- iTC;r;St [):•ì i,'i I- i,;lra ? y? 1 u)a• e<ie :1!1(10 {" I':• . G ' ) n I , .,, 

guC o avaUara Sólnente em I:200 COntOS, tarda a Cx:i1l)tr ttnhi)lO•'O r> , t )'{ I. \ 1 d3; C1.)1tì.1• • Ct;'a',I i1t1 ,2 U Vlitlìì) !)7Gn10 (1, 1101'fi1 Se eS1a dCSeni- 
]OCO de cifras parte O C1Cl'3T 120•'aniCntC 3 IO ( 711 COt1tOS. Oil..• Sia q,t)t;il'!1)ill )i t„,:1 e•.r ,)`v` t , , p ; trib:,lhos, ara I cb,r;s7au ;: os •st•:llilt) rs. 1_rl ï: ale 1 enL;;,. , o dos s(ua 
a verdade: 17)a s,)1?11)r,i'la(1 , o. a, 1 v i Y n ;i!1tì)':>y e 8.r;:ra e i)il,) d;) aso, n('n) pC['lmilll as tal-

Os ellcarges da liOSSa dlvidal externa s30 5,038 ï O:ltt`S• •a1J (' lh 8S lo!wkn('•tS C:'- I Cì1;'a)l':C ) S; 1,)71 (, 5 C'.L1• O' 

•, tCtT ia S''lf;'LSSI')n ltUr ii(iiil illii : k,t"1l 1;1i' i (, ne C•)U1)-ccin , ('' tli'zt) e a quali C;)t ' II;LS e C111n1 ,1nataS.t da p011t!-bem. Desde que COilSlglle[Il ao Setï pa•.,anïCilt"O 2S Te•Cit^'• das al- 1 \ 

fandegas e importando, estas ene•5 conto pada o t .,jxc _ 1 ( i'' 111. 1 • l 1 y+, altll•í) 1 [) C [n 1U,c,! 1'C1l',—h('II) cSln!) 
i a roer ira ele. 12 liai i conio'• 1?alx.l ela , 111 a,ti n l c 

zer-lios a i1nC!_tl de eSp.ICatr Ca(n0 gtl(3 , i ali toda a 'lfi:)(la •' íìC•i 1,{J, 1{;i1;'i iì 1)O, 1'ICIOS tlo• Uilltli 

será abSOrvida pCiGS eticarf̀.',,7s ire 5 (1111 contos 
110 — it- llí) {a 0 t11('il 

receita dos)aros ••• „ 1 „ - tt  zeniosmais umt vez—que dest)•par•c•-a a 1' t=/ l,a i,. (, { llcira {), 1O rei) (' • nl urra st;i. , 1 
•r-►•el1LOS1 das Obr[,,aLüCs da •.OG11•I1'ili:1 IZCl1 gt:e 11-0 tit'.lú ai'j2ë,la d<3 10, •:[l:> L'1•) 1'' •'„ I'•:1, [ii 't" •') 1:i,9litt'tli ? O1111 ? ,l{: b!)! i;1 1'i 

1C;11!'t1 ) ra 

•uC •iC:ti:"p-trC•11 a 1A  W -1 Cot l;linos de foro do E3taC,' >' •D!.'r'11 ,) ."; il •- l)U'ln 0i t[ll ).1l'll`Ì , la n.: 

•,• k5,t1) crio tatá 1 r / 

416n1t'.Il] C` 

l)t;1 g•lìP.01ì1):1 G 

hau(la inu` 
dC!?Clil d,, 

on)le bospe 
do sau!iai 

tf.•^ meti 
i bi, . 

tit C 

1t1 
te (31 
ìla do • 

A U1lilil(là; 

camente esties 

S•nibolo da liei, 

cismai, bem) co. 
Tiwopbiio co(l)o 
S0; depo is a iliilti 

passeata cl•'1Ca 

Xp 0S itSSaSS1ri' 

i AbalXo 

lT,l]aq. 

Q 

NT 
e a l•ïUS Il•íTS•1Tt, •--•JI'0•'e•Ú , 

:1s iubalS re . neradoras a vclïl;. 

arei do descredito refalsado„ 
, 

t'tlnbindo, agora, a reSl,eito dam 

h 
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desespero, a arguição de falsida-
des que nunca estiveram no ani-
mo probo dos actuaes membros 
,Ja visada commissão. 

U'um la-lo sonha-se, e com 
ibyperbolismo tal que nos faz 
•suppor costella gallega no visio-
,nario, em 1111- aaeºtteras (vade 

-retro) reclamações que um dos 
cogaes da commissão—a quem 
inculcam :mInorista, não sabe-
mos porque. bui►as—cem de 
.apre-entar perante o juizo. Do 
,outro, invectiva-se a commissão 
-por esla, em alguns casos, pre-
prir a informação do parocho á 

regedor. E clatua-se, conjun-
•rite, contra o facciosismo 
phantasia presidirá or-
,,ão- do rezenseametito po-

,ennunciadas aras aceu-
na s•- Aue lhes fi-

os, cumpre-nos e,;clarecPr o 
leo e o nosso ccrllega a - Fo-

'' ohã• para que se fi-
1et, t, toda a verdade. 

levamos.s m 
ição áquelle 
que de novo 
-r, em sua 

,,,ações tons11-
à falta de valor 
"ar valimento, 
embora para 
Icar a sua 
-'ulas ques-
smo t•e-

ra parte 

MO-
que 

roa não sa-
a tensão 

a resistir ás 
i'um facciosis-
as temos o di-

,ire-supposto e, 
do que avança-
dos nas poucas 
'ias que, têm 

demais 

lo 
1-

nOS 

,orma-
.eria dos 
iodem ser 

'a propria 
-ial d'es-

•o,a• la ad-

r,nistração da justiça, de .que 
ittendiveis serão só aqueles que 
11mpendam sobre erros que não 
é da alçada da commissão reme-
diai-os. 

Os factos faltarão e nós os 
guardamos para registai-os em 

ti essas columnas. 

Quanto ás deliberações da 
com missã.o,baseadas só na infor-
ü,ação.le-ál do regedor, pou-
cas toem sido, por que tambem, 
ali«a -se cri honra dos parochos 

•r poucos toem sido 
até hoje, se teem 

babujando na inde-
cia dum faceínsis-
' Inorit; a• r `; tr 

suspeitar da sua informação j greiros, S. Miguel ela Carreira, 
apaixowdia. 

Que saibamos, apenas, nas 
freguezias de Barqueiros e Silva 
e talvez Adães se deram d'es-
ses casos. 
Cm ambas estas fregueziaç 

havia informações oppostas, cu-
ja materia se affirmava, por qual-
quer elos lados, d'umi) maneira 
catheáorica. A commissão deci 
diu-se peva informação da pessoa 
leáal que trais conceito lhe 
merecia e, ainda, pelos esclare-
cimentos que pôde auferir, a des-
peito mesmo de tão cerrado an-
tagonismo. Em que peceou? (lin-
de deixou de cumprir a lei? 

'!'ornou resoluções, ouvindo 
sempre os dictames da sua con. 
sciencia, e bem satisfeita deve 
estar com Pilas, porque os factos 
posteriores se encarregaram de 
demonstrar-lhe o bom acerto de 
suas determinações. 

S. João, Gallegos Santa Maria, 
e reitores de Reinelbe, Caria, 
Fornellos, Milhazes, Pereira, Li. 
jó, Fonte Coberta, Cambezes, 
Manhente, S. Vicente d'Areias 
e Gallegos S. Martinho etc. 

E' que estes e outros não se 
teem apresentado facciosos e- in 
correctos. 

A respeito do 
commissão, já do 
infere a cauza que 
lificaçãu. 
A corr missão não attende e não 

satisfaz aos desejis parcialissimus 
dos ami,alhotes da regeneração, 
por isso cae no desagrado da sua 
Imprensa que já principia n curne-
teamento das suae notais costuma-
das. 

Pouco importa. Continna Pila, 
como até aqui, na o,•;;auiwção con 
se -lenciosa do rt:censearncnto que 
o seu trabalho será o seu melhor 

Senão, que fallem as informa- eiogiò. 

ções escriptas rio regedor (,' c . Prosiga no exemplo de impar 

Adães, ácerca de dois requ?ren-
tes d'aquella freguezia, e,)i-- his 
torta nos inbibimos cie revelar 
pelas graves responsabilidades 
que n'ella se condensa. Que fal-
le, tambem, esse espPciacu-
lo de honrem em qu o parocho 
da Silva exibiu, mais uma vez, 
o seu obstinado facciosismo. 

Tratava-se d't,m individuo cu-
ja residencia o parocho da Silva 
n-so reconliec;a ser na sua fre-
auezia, y,i Irando-o como resi-
dente er,. Carapeços e servindo-
lhe r a base de informação a 
;mancebia. (1) que aquede nutria 
cone tuna mulher d'esta ultüna 
freguezia. 

Ouvido o rev. abbade de Ca-
i 

enpeços, este denegou-o como 
seu parochiano, asseverando que 
nunca o conhecera residente 
❑a sua freguezia, embora lhe 
constasse das relações que o tal 
mantinha com uma sua paro-
cl►iana. 
0 regedor da Silva affirma 

quç esse individuo reside alli a 
maior parte do tempo onde tem 
a sua mulher legitima, e o paro-
cho teima tia sua primitiva in-
formação, querendo a fortiori, mas (]' essa 

C, 

uma doutrina muito sua, o sr. dr. 
que a amante seja o vero indica- probidade 
tivo do domicilio d'esse cidadãol 
Pasmoso! 
E vá lá a commissão decidir-

se pela inl•ormaçho do paroCho 
—illustrado, etc... — como diz 
a cFo1ha ,, preterindo a infor-
mação cio regedor (com as de-
prilnencias que o nosso collera 
lhe apraz) mas que é, afinal, 
sincero e conseierieioso. 

Eis a amostra. Poderiamos se 
quizessemos e ó julgassemos pre-
ciso alongarmo-nos em mais ca-
sos que demonstram á eviden-
cia, a boa razão que assistiu á 
commissão en, acatar de prefe-
rencia em ,Iguns casos, ainda 
que poucos, s informações dos 
regedores que ihe parecem so 
brelevarern os r-), rochos em im-
parcialidade e sirn` rirlade. 

tiluitos são os hat•oclios (]'este 
concelho de por.;tica ropnera ci o-
ra e quasi todos tem s• • n acata-
dos nas suas ínfurinaç% 

Pcrau,ntem-o aos i 
eles de (;1=rtstello, • 

t-ia!idade que ve.n dando, obede-
cendo sempre ás pre•cripçí-)es da 
lei e com aquella coherencta e fir-
meza que, principalmente, se tem 
observado da parte da chamada 
maioria, que as apreciações injus-
tas em nada a prejudicam. 
0 actual recenseamento em con-

frontu cum u dos annos anteriores 
bem alto apregoa do escrupulu 
coro que orgauisado. 
A cunimissão a que muito di-

gnainente presido o sr. dr. Anto-
nio Ferraz é facciosa? 

Então o que poderia chamar-se 
a urna cotnu,issão que p,)z W, ii 
do recenseamento, como suecedeu 
o anno passadu,cidadãos bem co-
nhecidos como residentes u'este 
concelho e que forçosamente figu-
ravam nas listas enviadas pelo si . 
escrivão de fazenda como impor-
tantes contribuintes? 
Sem órantle esfw•ço cie memãr`ìa 

apunta•mcis ia os seguintes nomes: 
DomínQos de Figueiredo, que pa-
ga 40000 reis de contribuição ao 
estado, Antonio de Sousa Azeve-
do, que r)aga bastante contribr)i-
ção predial e pagava ainda a sua 
contribuição como ne"0ci.ante n'es-
ta vida, Semeão 1l-acedo de F:iria 
Gajo, que paga uns 30;090 reis,de 
contribuição predial. I como estes 
muitos outros. Seria descuido? 
Mãs, que diabo, estes descuido 
não se deram tom os votantes re-
generadores! 

Pulem objectar-nos, 
commissão fazia parle 
Salazar, cavalheiro de 
Inconcussa. 

Nó, seremos os primeiroa a re-
verenciar e a fazer justíça ás rectas 
intenções de s. ex.', mas os fa-
ctos derain-se e nós sabemos mui-
to bem como. 
0 sr. dr. Salazar já fez e pre. 

sidi❑ á faitura de muitos recen-
seamentos, com tudo o escrupulo, 
nos tempos em que o pa-•tido re-
generador deste circulo seguia os 
conselhos de s. ex., e tinha por 
chefe o honrado Faria Rego. 

Depois, porém, que o sr. J,,sé 
Novaes pez em pratica as sisas ar-
timauhas elettoraes, todos nós sa-
bemos como eram compostas as 
commissõ,.s do rec,nseamento. 

Ultimamente voltou o sor. dr. 
Salazar para a commissão do re-
censeamento. Mas o disti;)cio ad-
vogado, que já n.ão esta para mais 
massadas, deixou-se ficar por casa 
e o recenseamento foi foitu sern 
que a commissão se reunisse pa• 
ra ouvir as informações dos paro-
ct)os e regedores P a final ficou a 
obra que o sr. secretario ou qual-
quer nutro empregado quiz fazer. 

Ora ahi está porque o sr. dr. 
Salazar era tão deso rd ) e apre-
goado conto indispensavel aos ser-
+iços do recenseamento. Nio esta-
va para se inassar e confiava nos 

,,,,1^?oa t- halhos que se fa-

far.cinsismo da 
que fica dito se 
moveu tal qua-

em boa- fé e por ter direito ji 
ser dispensado de tão aborreci c t 
tarefa. a 

11as, provnca,los, precisamos 
fazer estia confronte. 

SUENCIAS &I,EM1A•(• 
INDO ÁTO AMAM 

Não ha mais doce violeta. 
Não ha mais casto luar, 
Não ha sonho de poeta, 
Como a graça d'esse olhar. 

E' tudo luz e resume 
As consolações da aurora; 
Uma orgia & perfume, 
E de caricia sonora. 

Toda a estremece, 
Toda a minh alma se apita, 
Como um crente, á voz da prece, 
Ouvindo a Viréem bemdita. 

Basta ouvil-a e basta vel-a, 
Sorrindo amorosamente, 
A mais sacrosanta estrella 
(Zoe me enche de luz ardente. 

Eu pasmo dias e dias 
Suspenso d'aquelle olhar 
Onde ha santas 1-' ;rmonias 
E a palidez do luar. 

Olhos que são evangelhos. 
Olhos que espalham prazer! 
Eu caio emfim de joelhos. 
Em frente dessa mulher! 

Xavier de Carvalho. 

PUBLICA ÇOES 

Recebemos o n.° 659 do Ocri-
deate, que publica r as seguini'e: 
primorosas bravura: fleirato i,, 
Maestro .lhas ) 11';1c11;tclii, au"rut•; 
da neva o¡iëra Mario W tio ; V a-
gem de reconheci;urutu aoL iirr, 
em 1876, por Roberto Ivens, 
ubime, Os redominho, de FüíLa 
Fuma, no Zaire, Xinzalla; Cusiu 
mos haspanhoi•s, ijin aguadeiro 
de Granada; N • crologia, Geri, r.ii o 
Jorge Candidu Pinbeiro Fartado. o 
A parte litteraria compb,,•se duo. 

seguintes artigos: Chrunica Ocri-
dental, por D. Juã ) da C.iin:iea; 
As nossas gra+uras; Ruberto Iv(ms, 
por C. A.; , iprichos e tenetas de 
algrins musicos ce lebro , por IIiii- 

Sei; Lerdas populares ctânezas, 
por B-nto r1,1 Fia;iç.<; V,i;cu da 
Gama,'por J•);ê 3éu,ìiet; Ouro o--
condido, romance, trad. de I'in-
Sol; \T:crnlugia; Pnbliraçú:;<, et;. 

1)IA A DIt1 
Fazem annos: 

Hoje—os srs. Antonio Pereira 
Esteves e Antonio Augusto de 
Sequeira Bra a. 
Amanhã—á' sr.a D. Ataria E. 

Ferraz e os srs. padre José Ala 
ria do Rosario Villas Boas e Jo-
sé Alarcellino Coelho da Cruz. 

Dia 2 -a sr.a D. Gabriella 
Dias de Castro Pereira. 

Dia 4—as sr.as D. Anna Alaria 
d'Azevedo e D. Anna da Con-
ceic.ão Costa. 

áia 5 -a sr.' D. I-r_abel. Alon-
teiro e o sr. Luiz A'lonteíro Pinto 
Basto. 

De visita ao nosso distincto 
amuo sr. dr. Antonio Ferraz e 
illustre família, está em Barcel-
linhos com sua filha a sr., D. 
Alaria Amalia, o sr. Alanoel Jo-
sé Pirite. Rosai, digniss• mo pro-
fessor do lyceu de Vtanna do 
Castello. 

+ 
Partiu para o Pará o nosso 

patricio si,r. Francisco Veltoso 
R -'^ Desejamos- lhe multo 

Não queremos com istr) mul a- } Acha-se em Famalicão o sr. 
tais de leve que s j3, tão disfiro Lu:z Ferraz, nosso presa- do ami-
e res,)eitavel cavalheiro. 4/ got 
Cremos mesmo yiie prncedy 

Esteve no Porto o sr. dr. An-
uir.?o Augusto Fernandes Brasa, 
meretissimo juiz de dire n to es-
ta comarca. 

N, tRarochiai egreja de Gueral 
repisou se ultimamente o con. 
sorrio do nosso estimado ãmigo 
sr. dr. Miguel Correia Carneiro, 
com a sr., D. Clementina Ferrei-

ra da Fonte, proprietaria d'a. 
quella freguezia. 

Desejamos aos noivos todas as 
venturas de que são dignos. 

Regressou de Celorico de Bas-
to o sr. dr. José Alaria de M,)ura 
Alachado, digno cirurgião aju-
dante d'infanteria 20. 

Acha-se enferma na s'ta casa 
de Goios a sr.a D. Leopóldina 
de Figueiredo, estremecida .rma 
do nosso querido amigo sr.'.)o_ 
mingos de Figueiredo. 
Fazemos votos mui sincero; 

velo prompto restabelecimento 
ela enferma. 

PELA SEMANA  
2%iea;rnlo"-ia —N, madrugada 

da uliiina i,rça feira suceumbiu, 
u"esta + ala, aos estrag:,s duma 
lesão cardíaca que ries,lu muito 
Ihe vinha niinand ,, a existencia, o 
-,r, João J,),,é M mios, acreditado 
comu)erciante t1 esta p—aça. 

Fui o seu passamenio int)ïto 
sFntido por todos os que conhe-
ciam as buas qualidades que ex-)r. 
navarr.i o fivadu. 
0 seu funeral iealisou-se na 5.n 

feira dN tarde, nu tempiu do Bolo 

Jssus da Cruz, sendo bacante 
t o"0rl ido. 
To namn; parti, MM. sincera na 

dór que alfi ge toda a família et;-
lula1Ja- 

—Na fn guezia de Filia S-•cca, 
deste cuuceih ), tambem se tiouiu, 
ua passada s; guntta feira, a extre-
u7usa mire dos nossos estimados 
amigos rsv.'3 srs. padre Augusto e 
Juãu L1)barinhas, dignos 1)aruchus 
rir+ Goios e Paradella. 

"Teve a finada uni funeral muito 
concorrido de ecciesiast)c S e do 
pessoas das fi eDuezias clrc))rnvlSl-

nhas-
A chave do caisão foi confiada 

ao ar. dr. 1),,é tio Ca:;tru Figuci. 
cedo do Fana, presidente da ca-
in:ira. 
A,quell,;s no;•os Imi os e de-

mais (amilia anojada as ousa con-
dolencias. 

--Na eufel•rnat i:) dos irmãos da 
Santa Cr,a da Jlacric ) relia, des-
ta vida), fallf•ceu o sr. D.iniel 
çalves da C ! sia, que por alguns 
anhos foi euma,erclautc 11,esta pra-
ça. 

Victìm)•u-o uma tuberculose. 
Sr;ntnnos. 

—Tambem se final, ria quarta 
feira, a sr.a Anua Maria Ao Ama-
i•al, espusa do sr. Antu:)io José do 
Amara'. 

Aos doridos o nosso pe-ame. 

A e.eetrfeídatile a a car— 
ne -- Esta desculirrto uru proces-
so de sal- ar a carne por meio de 
ejecte cidade, em cuud coes taes 
que a carne, depoi, de sals¿ada, 
seca-se e conserva-se porfeita-
inente. Consiste esse p acesso em 
tnergull►ar a carne numa solução 
aquosa de 50 0;0 de sal commum, 
e fazer passar r.a soltição unia cor-
rente electr•ica coniivaa. l3;)stam 10 
a 12) horas paira a salga ficar cem- 
piela, restando apoias secr,ar a 
cariw. Para evitar envenenamentns, 
é que o., elecirodes 
sejam de pl ) tina. A a!I , ( Scien• 
tifiquen, dando esta t)oiicio. diz 
que este processo, a ser eficaz, 
presta um grande serviço á ali-
mentaçàu do homem, impedi cif __ 
Ii1dÌ,:alínt.'nte i) t.111(ret;)Cy••` 
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liotitbeiri►s voluntar.os 
—0 sr. Luiz Vieira de Sousa Cou 
tinha, digno empregado forense, 
t &Teceu, para a con.,trucção do 
edificio social dos m)sso:s Volunta-
rios, 10 caibros, 6 taboas e 6 cuu 
4oeiras, tudo (te eucalipto. 

Exemplo dignu de ser imitado 
por todos. 
Missa—A fim de suffragar a 

alma do sr- Daniel G ) oçalves da 
Cota, mandam alguns amigos do 
finado et-lebrar nriia missa na tiro-
xima 4.à, feira na egreja da Mise-
cordia pelas J horas da manhã. 
A-rióes—Este planta, tão • ul-

aar, e de aspecto agradavel, raste-
ja junto dos relatos, nos riDt;irus, 
fontes, e prado, humidos de Por-
tu;,al. A seu respeito diz o dr. 
SalTraj•:—Tão u,il conta u escc,r-
buta, esta planta cresce não so-
mente ria Europa, (tias era todo o 
Oriente, na Aarerica, n) Japão, no 
Cabo da Bua L•'sperança, etc. (,on-

tem ferro, iodo, enxofre e phosplta-
tom; é estimulante, diuretica, dia-
phoretica, e anliecorbuiica, util nos 
ingorgitatuentus du baço, que a-
companham ou succedein :is h;hres 
iutermileule-, Uas eserophulas,nas 
hVdropisias. U (Ir. Caetauu Beirão, 
tinado professor da E-cula Medico 
Crrurgica de Li,bo:i, empregava 
muito o agrido n3 cura do escor-
buto de terra, doença que se ma-
nifesta por petechias ou pequenas 
mancha, verinelh+s do tamanho de 
cabeças de alfinete e pela lacera-
ção liemorrhagica das -Pn-ivas, 
0 sumino expremi o em preza 

ou em patino, depois de pisada a 
planta em almofariz, dá se na dúse 
de 60 a 100 grammas misturado 
em tente desnatad!,. 

Caruaval —Instpido e semsa-
l)orão, comei prevíramos, passou 
o carnaval, sei» deixar de si a 
menor recordação de alè,,;ria. 

Pelas ruas tudo sujo e roto, 
com a velha mania dos pús e 
tremoçada, cuja lucra na terça-
feira foi, ainda 2ss¡cn, acluillo. 
que tios accordava a epòca (,e 
Iulia-que atra vossa vamos. 

De resto tudo mulo e que,lo. 
A partidinha de Whist, na As-
sembleia, e as passeatas liv-ie-
❑icas ao longo do Campo, para 
ouvir-se a animação tios bailes 
dr, Cardoso. 
Partido republicano— 

Depois de pregar em v:,rias reu-
n,õe: publicas a salv•çã„ da patria, 
u sr. conselheiro Bernardino Ma-
chado, e%- ministro de Estado e 
Iente da Universidade, acaba de 
passar com armas e hagag„m pa-
ra o •, artidu republi,_ano, satisfa-
zendo assua os • esejus aos seus 
novos correhgion3rios. 
0 nosso illustie colle<ya aC ,r-

reio racional», r,-ferindo-se a este 
facto, faz o srguir,te comrnentario: 

c0 0,rãn-tnestte di mayonaria 
porlut<rueza está• em verdade, mui-
to mais no seu logar n'um p-irtid„ 
em appoS,çã., rev„ludor►arfa, d„ 
que do lado dos c,•nservadores e 
é assim coherentn tia guerra feita 
á Egrej3. Antes esta atiutide clara 
e definida do que os meios proce-
dimentos, deprimentes e causura-
veis a todos os respeitos. Iam tudo 
o ca?o notaremos que a 1Jniversi-
dade de Coimbra, como o Curso 
Superior de LeUras, como tis dni• 
Institutos de Lisboa vão parecen-
do mais casas de educação repti-
blicana, estabAce!,nenlos de pre-
paração revolucionaria, do que 
academias de ensino preparado e 
estipendiado por um paiz munar-
cbico-D 
Notas falsas--N) juizo de 

instrucção criminal, em Lisboa, 
trata-se de averiguar a responsabi-
lidade que cabe aos quatros indi-
viduos alli detidos como implica 
dos no fabrico e passagem de no-
tas falsas, doU; dos gudes foram 
presos ent .11 j6 e os restantes em 
Famalirão. 
N, ,rio devia ser capturado 

-t viuu. ,r►: ;;mude das 

1 
A exhlostio do 3laine— ALU;A-$E 

Segundo telegrammas de •• ashin-I 
gton, circulara boat,,s diversos ã_ A (,asa i doexm. ° sr. er— 

cerca da explosflo ❑o aVaino». Dir, i nandút de 'ilabalhftes, si-
um desses boatos que duus ho- w' à< 
meus que atravessaram n'um bote 
a bahìa antes da explosao do cru-
zador, declaram que furam de en-
contro a um arame que, parti + dQ, 
segundo p;,recia, do digt:e, se di-
rigia 3o «.11aìnev. Esses homens 
devera comparecer arte a cor, mis-
são d'utquerito. 
Tambem varias pessoas faliam 

de ler outido allìrmar, ante; de 
suceeder i cata..,rophe no « llainen 
que o cruzadur tiào tardaria a vuar• 
j elo ar. 

ã:strada para a Fran-
quei ra 

Subscripção aberta n) esta-
I)elCCImenlo tio sor. Francisco 
Carmona: 

Transp oi te 87:220 

José Pires \ladrado 
Joaquim J. da Silva Neiva 
Padre Manoel Esteves 
José Lu!z de Carvalho 
Major Domio-os Velloso 
Padre Antonio Esteves 
João J,, sé ('Oliveira 
Padre Juãu V+Ilas-buas 

COMMERCiO 

30o 
1:0o0 
500 
50() 
1;00 
500 
500 
200 

91 A20 

t 

Os preços dos cereacs pela 

medida antiga,no inercrrdo d'F <<-

ta villa, foram os segitirttes: -,, 

Afilho branco 
Afilho arnarello 
C-nteio 
Trigo 

hei* áo branco 
unrarello 
vernielho 
rajtIdo 
fradinho " 
preto 
ºrtritateiga• 
Miitura 

Ë'ainço 
3lilho alvo 

500 
460 

540 
9G 
940 
650 
950 
7h0 
7,' 0 
850 
1050 
6?0 100() 
100 

COIME,1CIo K PUBU O.. 
xSSIGN A'r'ti R x  

Bareellos: triniestre,300rs.;semestre. 
G00 r_.; Pòra de Bareellos: ` paga-
adiantada—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 7?0 rs. Brazil: anuo, 2: 00 rs. 
\'.a avulso, 30 rs. 

PUBLiC:>.•.•F,S 

Annuncios: linha, 30 rs. Repeti 
ções, )0 rs Corpo do jornal, + l+ rs. 
Os srs. assignantes Gozam o abati-
mento de 2:i a/0 . Annuitciam-se as 
publicações litterarias, de que se ra-
ceba uni exemplar. 

Redacção e Administracção -- Rua 
Direita — para onde toda a correspon-
dencia deve ser dirigida franca de 
porre. 

r 

N - U NUA 0 S 

Francisco Venoso'Bar-- > 
reto  tendo de retirar se tem-
porariamente para a cidade } Atino 

Seis inezes 
do Pará, vem por este meto Ires rrtezes 
despedir-se de todas as pes-
soas da sua amisade, oll'e-f 
recendo-lhes o seu limitado 
prestirrro n'aquella cidade 
bravileira. 

Bareellos, `? 1 de fevereir 
t}e 18tJ8. 

toada n, rira de Faria Bar- - 
bosa, cl dstat villa. 

Fal14 cora o solicitador 
Oliveir.., 

VENDE-SE denominadaa quinta denominada ide Cassíts, si-
tuada na fre•1ueLia de S. 
Romão de Fonte Coberta, 
de lavradio e'matto e casa 

de ão-1 
1,allar com o solicitador 

Oliveira. 

411NAES I5711ANGEIM5 
As pessoas que desejarem receber 

promptanieute e coma máxima re-
gularidade, qua'quer jornal ou revista 
estrangeira deverão dirigir-se rí antiga 
livraria e agencia d•assignaturas, de 
\lcsquita Pinientel, 671 rua de D. 
1'eiro 60 -- Porto. 
A mesma casa satisfaz no praso 

de 7 ou 8 dias qualquer enconunen-
da de livros publicados tio estran-
geiro, pois teu) correspo3deneia dia-
ria com as principaesidades da 
Europa, fornecendo, tainbem sere► 
auomento de preço, todo` os livros 
nacionaes. 

áo• idade;fitteraria 

AMORES-PERFEITOS 
POR 

,Z•LVAR0 PINHEIit9 
Lyricas — precedida, ele_ urna 

carta-lwf,,.,cio tio abalisgdo juris-
conititto e notavel honrem de letiras 
o exr À.a sr. ó

D11. RODRIGO CELLOSO 

Um votur►,ede 47'4 pag. em opli-
mo papel de linho e illustrado com 
o retrato, do auctor. Custo x;00 rs. 

Pédülos as principï es livrarias 
de Lisboa, Porto, Braga e Vianna, 
e ao auctor—Espozende, 

Fernando lieis-31ayer Garção 

OS ` 31EUM 
Notas de ,dois refractarios 

Publicação quinzenal: preço em 
todo o reino, 50 rs. 

Editores Liban;o e Cunita, 145, 
irra tio Norte— Lisboa. 

vol. 

1t►tt eli>p 

1'117EI ASSI.Il 

brochados 4 200 

Vende-se nas pririvípaes livra. 
r;as e na Escolar Editora 
de Cruz e C.', Bra a. 

0 iIUNDO LEGAL E JU ICIAI1IO 

Giro-ao defensor de todas as clas-
ses judiciaes e administrali-
vas, collaborailo por juris-
consultos disiinctos. 

Director -e editor— terno ,-lera• 
Tal Bolto lllachudo 

Trimesire ( pago depois, de ven-
cido), 500 re 

Tola a correspondencla devi 
ser dirigida a Bolto 1l<+chado5 
ru't do Ouro, ! 2 1.°• Lislana cieiro-Editor — ( traga. 

Y 

BARCELLOS 

0 proprietario do antigo restaurante `' inagre participa aos 
seus amigos e freauezes que acaba de installar no Largo da Por-
ta Nobre o seu hotel, aonde t,3rn magnificas aco:nodações para os 
srs. viajantes, boa mesa e preços rasoaveis, sendo este hotel e 
mais central da villa. Fspera, o proprietario, a continuação dr 
ordens dos seus amigos e freguezes. 

PHOTOGRAPHIA 
DE 

Trabalhos todos os dias desde as 9 horas da mane 
da tarde. o 

ACABOU o cRaro-N cou os 
Retratos inalteraveis em tamanho natural a 5:0f 

CARAS BARATAS 
ltna das Fiores -- Uarccilof 

BRINDE 
a todas as pessoas que tírarem 6 retrf 

promenad, teem direito a 
Urna ampliação em tamanlio natural po, 

A mova collecção popular 

Emilio ilicheho►er- 

Iit•L1Si1(1:1 DOS PODRES 
200 gravaras de Lix 

L, milio Richebourg, o auctor da 
«'I'jutinenra de, Nioinhup, não pre-
t:is.3 de ser apresentado aos leito-
res. E• sem 'oMestação o Rei dos 
Ro,.t,tnCit1 Populares. liaguer 
corno elle s,be c.;, ntuve agit' 
inrprc-,ik1)ar ali, 2; lagrirn•' o 
blico Rd chie devora os seu.` L 
mancas. t} 

Dep,,is d;o etito extraordi ario 
yue ubttvernns com a aT,,til agra 
do Moinha,, (seis mil exer' pares 
quasi exgetares!!!) ,•i u mesmo 
escriplur r,os podia (itorr '' ler um 
succes•o e;uat. Não hesi amos pois 
em adga•rt por eievad n preço i 
t3'aducrão Jo seu Ulti' io romanca 

A Irnrtsinlca tio' pobres 
q,le vun+ apublicar em edição es-
plendrda, ám piar,^-dentes como 
barateza eklustradc com 

y11;rt GIU-•'tiRAS 
tio mais altG vale,; artistico. _ 

«A Iria:►. ui a.' dos pobres,, co-
meçará a p bl •ar se na primeira 0 melhor jornal de g 

o • roximo• existe semana de jtxi t ste no nosso paiz. 
Todos os ¢" gr+antes leem d• Paço: atino 

reitu a dois rindes, extraordi•+- Seinestre. 
riu trabalhe de -rande concK5o 
artística, a'itisi`'os ao centenai>> de 
In,la — A partida de Vasco ,a Ga-
ma para- a Inda, e a che•ada do 
Va (:u ,a G,ina depois d, ter des-
cuhert a India. 
i iile+neic+ de 3 fihas com 3 

',a,.PFa; por semana (;o reis. 
ti;,,gn ,t se des,W P na Casa 

t3t"tt'ar,dt`1•: vetos=73, tua 

Gxrre11% 75=Lt•tt)a. 

••-pric ,le Litteraria 

.••urosLiit:• 

►tte tx%li os do 4aração 

(p;•ima ros tersos) 
l:t. toltt.nre de 160 prrg. iniprrs-

s0 in►, papel de linho. 
Feio 400 reis 
Pedidos a Latr.r•indo Costa, Li-

A 1OM ELE1',•11TE 

Porto 
ASSiGNATc'.t.•s 
-al •. 

4:000 
2: 100 
4:11J0 

t 

P 
, As.cígnrt-

,ti!-azil 
A,ro _)8:000 
t me_m 15:000 
3 » 8:000 

(,tende-se na Casa 
edit,,rrt dn s fs. Guillard Aillautl 
r C.'—y.I. , r•na Attiea, t.— 
LisS.•u, • 

Do rnesrrtn a reto,•: 
Q•ouja, (poentéio) a entrar 910 

prelo- 1 
Notas d llilu olalltncinado 

(Prosas) era preparacão. 

i  
CORREIO JURIDICO 

Revista qui ,rzenal de lt3gislação 
e de jur•isprudencia 

Director—Arine!im Juníor, arl 
VOTudc erre Lisboa 

Redacç•a,• e administraç•tn -- 
Rua Bella fia 11,mi+ba, 81 2 °, 
i istlo e•,7a, t'dJ. 

9 

4 

Pe► 
éia a rei,, 
sew-nalm, 
quem envi:, 

Ni. 

NOIT-8 `-
rrctca•ão , 

E,di ,, : Libanio d. 
do N te, 145, Lisboá 

0 OCCIDEN 

1 
Trimestre 
',umero avulso 
Todos os pedidos dt 

deverão ser acompanha: 
importe e dirigido: à au 
da « Emprer.a do Oecide 
boa. L. do Poço Novo. E 
tano.Alberto da Silva. 

A IMA iLLUSTI1 
Jo=a.1 d is Fa-

contetrlo os unimos— ti finos 
das modas de Paris, moles de 
tamanho natural, modelos Je tra-
balhos de agulha, tapessar3s, bor-
dados, crochet, romances littera-
tur•a, passatempo, etc. 
Condições d'assígaatura 

4.8 edição 
(com figurinos coltridos) 

Atino 4:000 j Trimestre 4:100 
Semestre X2:100 j Avu'so 200 

`2.a ediçãr 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000) Trimestre 850 
Semestre 4:600 I Avulso 460 

Ass gna se e vende-se na Antiga 
Casa Berirand -- José Bastos—Rua 
Garreu. 73 e 75—Lisboa. 

Campos Linta 

IDEAL E HERDADE 
Revista tluinz nal 



2`; de Fevereiro de 1898 

í : 

Q C31•\IER.CIO DEI B RCELLOS 

DA 

DE 

CAMPO DA FE111A=EDIFiCIO DO IIOSPITAL 

DIRECTO •—.MI`LI\0 AIRES DL'.\1iTL 
)aceutico de 1.' classe Gela Uimtài'S;d ide d(' Coimbra 

sortimento ile fundas, elcalias.r.)cas elasticas sust)ensorin 
,)s, Ihernlome!rus, etc. 
enllec•,ão da ,) rudu;;t!I:E chim;cos, especialldïadeS, 1)harm:i 
acuas medicinaes nacionrte> o est)anol iu)s. (76) 

kBELEGII+ZENTO D-E FAZE\D AS 

k1ÀTE"fX 
—nc— 

OSO DE MATTOS & C. 
Porta Nol)r e—I'1 

participam aos seus estimatlOS 

le aCa1)a[-n de contratar. pal';i 

,,Sé More;ri. da S'Ica Wu"in. 

f i:i]t'ria lú•il d:; L noa. 

pa.. •3t,(fcrem .ipr<<,en!::r 

pXcentar toda e qual-

.,os Í' ; urinol, esperam eleter 
ouezes' e .(!e to(n)s as pessoaâ di, 

m qu^ acabam d\ reccher parte do sor-
,ão de inveino. -

` r. 

tA, PEEF EICÀO, ECG `T + L 1 0,2 I Ll 

i1C •(Cotlli•:os, Ci1e;ioi(..S 6 C•:•¡I1111'•Sl 

5Ei1:1 Ln SEC[lïEtia• 

t 

anonyma de reS•on.alibilidade 

UtQ 

CAPITAL 20®•Qa00 ',6 G-• reis 

IMUROS NA PROVINCII, Is) IMENHO 
r \ 

't Setimo armo toe bonus aos srs*,sei?trados 

•ompanl)ia effectua seguros mar'timos c, 
ter— 

;reçoS 1'asoaveis. Tem mentes em todas 'as lo-
mport inte• ela provincia do Minho. , 

S,We, em Braga, campo de-S;•nt'Anna, G'2 e G,• 

A,•;enta em Bacellos— Eduardo Pa)azos. 

323 
i 

S J 

MACI.NIFICA COLLC,CÇ:10 Di; 

100 reis 

•:i10EáQ Eái ••'s'ºCD 

cada ìolun)e 

De 32 a 6![. patinas. ça]ulìnstü 
em typo brrsta:]te!legicel, nlpr(ssu 
em n]agnifico papel e illu` trado 
Com uma 'esplcrr(lida photogracura 
em papel Couchetll 

t 

r. 

Fa
ri

a 
B
a
r
b
o
s
a
—
N.
° 

Us 
C 
C— 

u 

DE POBTUG_ L 

P&.1 t2 continental o insular ) 

D(••r•!:!nll•) a I)unuiaç`.;o p,,r 
tr r?+; co!keihus e fre_uazia•. 
a snl)t r`!cir t)ol, (I stricius o con- 

1lenr'n;Iand r todas 
\ ill.!• r uotras ho\•o,+cúes, .; infla as 

a dl\islo ju-
í'irl::l. IIdIT:•p•:silal ;•:a. eC•!!'sla`;i'•:1 

e ! 11.+..;11. as (li•tilL'l•ia• agis il',•!'C' 

z as 1, -uo, 
1)rl i 1'; 11rU'i(1 ;) 111!1 i' I,r íL1 ,4 oz-

t;lr 1!11 r,;r:I'nh•i lle ( t rrO,!1 Uil•s. 

rei ral,ll;, a;, ; eL 

(I 

air •-".. . age 5:at ^e 
l ny '• .I3ü, Jo Slíll •' eCio ,1 v i • dv 

C()III Ii, )Il Ill' i•,(t') .+'i_ 

;;•e,is. ]•51ï0i)• r•t„s. .•' v•('11i1•1 nas 
Ilr•n;•;lìars •;\-ral';as, e na 
ii;le lo da elr)¡)rr;_;1 e(14(11:l aO Bp-
crciu», 1(1 ,1 do i≤lat-eehal SAJ'-1',t)a, 
9 e 61, Lrsl)u;i. 

100 reis cada z0lrrme 
flrochado, er]] fornìolo elegaJz-

ttssrnJa, Cau)p: nc•JJdc•Jílln rr)rr coJJ-
lo orr r nnuNr,('e ( on,plr'lo, original 
rlo.<rur!f;o!';'s r,(,riptur•'s lirr•`.c.tnrs 
como: I•abrlais, Josi]rrrs, l3í)CCO io. 
e oul ro l! 

0-terceiro rolinue. gJte já se (J(•pca c: z'enila aias l:zJ,;i'Jìcrs e pios 
gues c lierarr•s, intitula-,•e 

No prélo: « Como; se dencnna)rr poios» 
Recebem - se assigJratul rís I*.:a Pua das Salhadeiras, ! 8 ' 

1,181;0,1 

ti 

z 

:vOV.4 COLLECC-10 POPULAR 

E 
a'p 

tl Z E'• D C». e,n- Upf+r1;R • L ;7 

Ç✓ 

n• 
• Ea. 

aF1.'ns •% s I 

(LES DEUX GOSSES) 

0 grande romance 
auctor do areara popular, dn )n. e.rr:u tidlrlo, (¡ ire c,:Ettr 

_'00 ruagni%%cc:s grarnrc:s de 

éZa ;a.q8_ '• ;. x:.3•:3 

'o proprio 
eeE Pa)•iS 

0 9'09IE(Irl[e a0,4 dws garo.'os» c')nst,-Er(i de dois w. ,ignif cos rni,un)es 

de grande formato, ir!nsh rictos C(nl;E 2';)0 1 G0 
egrraes ew dr])te»rções a.< do (la pr iwei-ti, paíiE!rrr do prospe-

cto e i0 a. toda a altura da p')rìirra cor 11'1 o y,lciuren1 du tarola atire 
ri Cada caderuela de 3 f( de 8 pogiva.s cada corta, 
grande for;nato, corz :l e.,•j)len,liarrs grar]crr•s e uniu cepa illustruda 
60 reis por sein2na. Cada. in!nl) brorhado, conr, rena b,'1(a rapa, C'onl.-

prehem?eudo 15 folhas ou '1?[) p ,,79;, as com ! i esplendidas gracuras 
30U reis por ate;. 

tirindes a todos OS frSSrt]!7a!ri,B.i: -- 1. a « E ) rtJ'aílJ do .id(r1n•1sN)r» 
no Tejn;—?. «a i;atalh r ci'rIl j(rbarrot : ». Q priuE! il'o •e:'cí drstribui-
do co)n a ultiura c'adrº;u'trr do 1. z- o(r)ne: o s'(tt,;;do no fila da publE-
cacão de OS DOIS G:]p.>OTOS. 

Dirigir pedidos de nssignWto-a d 
E 

A_IFIG:I C:•S 1 B[?1S"I'iI:1`•D—J ì •E Ë•.tSTí15, ctlitor. 
7:3, Itrta. G,Irrett. 7:i—Li.Ybo:i 

•,;sigJt!r se. J o Porto—C ,n!ro de d(; D. Pedi-
12-5, 126 e em todas a.,z terras (P) rri¡ro. ] lhas, P1,1)Vincias ultramttrr-

n nas e Lrazil, onde a Empre_a te:n c:): respJnd Jrtes. 

'n 
}.sz •ys N x13• 

—k — 

JURES li.-1B 

rim,:1. D! ill!: •iC :1 (I:II: ti !, nil !lll al,.:ti•,!r;:i lr( ?ia )'1'ai.(a. _ i)ll 

;'ra\ tira> d,• DliI ]i' lio¡)t1'<.J n rtl\t'I :1 l'!):.'.. 1.1 17.":t tt•— Cascida 
a fo ,Ça. _ a  

parle-0 cuns•lliu de guerra. 
(3' •L't!•' .I Luliu> !•, ;lì;l•!;1rit• tt( , ;> ii(!'.ias Ct•i'!';i:n• 1'''i'R SP!)t:IM 

t da 11 ,;!:; i11)a !' de {;, u.,..`I!:7 

eni,'lln a,; ti: ( I I':1• Ia l'• 1 ` OPrliln llt(`> li','rla Gil):1 1 ] la 

(.•t:lU t)Uir' , :itl:?i 1, !! r!fìlï l'! , t!`!IìJ:.;.! !` a••1' Il(' IIC !a na 

!1 \'r:!1•::1 sli) t'(i!l' ,l' !• 1'ni tll'i'!; (l$ (; 1)I'r•!'•!,,, Il•li'¡I t!'1 1;9 C1O ,'rr' z;1. 
11 tur, .Íusz 13a, O----7:>, -1t:;1r:1 {, i, l 1,'rlrand, 7.i—} tua Garrclt. 

—1.1 B0A. 

II.NW1,1`IZA LI TIUtlAIMA 

'""Â 

• '4iV Cs •w11i `l' V ' 'J raJ y3 :L 3. ?1CJ' G..S .•i ••\:D •'YY 

1•,111 com P_.! Je d!S!I'ìi;)) C-w 

ar•.l L t• ':I.•! _• ii:•.`• »•-• a.. C:•R? L• •,.,•? t- 3v•- v.-'.. •. 0 •d 

Traduc,;ão de José Cunh•z 

Decimo rornanc-- da colleccão ilustrado com magnl Iïcas 
vcp C'c•?.4 

Bolw111Ce 0111 12 0 I)ruÇo ( I) obra (( 1!Ill+lt:il II.I•. e$I'!'d('lá 
Editut'es=].itrluiu e L'+)nha=Rea du :• 'rui•, 1 i•-=Li•1)ua 

gra vuris 

800. 

t 

Pe(I1!i nT' ú En¡ni'(•z3 1.íiternr;a 1À'w'rlif) e Culib;l, r. de 

(I(' r)nl!be;u,Ü, rua (li, St.- i;a:!Ial'1ra,`J`r1 i' 231. 
PaU-

la e Silva, rua d) 11)G,nt'.: 1). Augn-'b.. 

..° 

l iE?úá3 _L:Jr t". E3:'>< w 16i -Ú0 rí`..hte—n's 

I 

t i 

I1{uslra !o cot,) 1)erin de `>0;? ;';)\' Ori, r, cLr(I)r,us--Desenho, e aguarel-, 
1 

Ias or ain;lc< d(! .lrlul,iu Bart ;1. 

do •t il•, Á''•• •) s >i. 


